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Metrô cobra
indenização
‘fantasiosa’
de sindicato

SÃO PAULO

O Metrô de São Paulo entrou
com ação na Justiça na quinta-
feira passada, pedindo repara-
ção de R$ 6.418.871,72 ao Sin-
dicato dos Metroviários por da-
nos materiais causados pela
greve da terça-feira, passada,
que envolveu também funcio-
nários da saúde, educação e
ferroviários. Representantes do
sindicato afirmam que as ações
questionam o direito de greve
dos trabalhadores previsto na
Constituição Federal. O prejuí-
zo material de mais de R$ 6 mi-
lhões do Metrô foi calculado a
partir da queda da receita ao
longo do dia por causa da baixa
quantidade de passageiros,
com prestação parcial do servi-
ço no plano de contingência. A
empresa cita ainda o descum-
primento da decisão do Tribu-
nal Regional do Trabalho
(TRT) que ordenou o funciona-
mento mínimo de 80% dos ser-
viços das linhas de metrô nos
horários de pico. De acordo
com a empresa, "os danos mo-
rais serão analisados pelo Judi-
ciário". PÁGINA 3

Bolsonarista  
George Santos
tem mandato
cassado

EUA

O deputado americano de ori-
gem brasileira George Santos te-
ve seu mandato cassado no Con-
gresso dos Estados Unidos após
uma votação bipartidária histó-
rica nesta sexta-feira. O legisla-
dor que representava Nova York
ganhou destaque após as elei-
ções de meio de mandato do ano
passado quando jornais ameri-
canos revelaram uma série de
mentiras e fraudes que lhe ren-
deram 23 acusações federais. A
medida consolidou Santos, que
ao longo de sua curta carreira
política inventou ligações com o
Holocausto, o 11 de setembro e o
tiroteio na boate Pulse em Or-
lando, a um lugar genuíno na
história: ele é a primeira pessoa a
ser removida do Congresso sem
primeiro ser condenado por um
crime federal. PÁGINA 4

Justiça intima
Braskem 
por ‘tragédia’ 
em Maceió

MINA DE SAL-GEMA

CONSELHO

A Justiça Federal de Alagoas
aceitou pedido de tutela de ur-
gência contra a Braskem pelos
danos causados em Maceió de-
vido ao afundamento de uma
mina de exploração de sal-ge-
ma. Em nota divulgada nesta
sexta-feira a empresa disse que
já foi intimada e que “avaliará e
tomará as medidas pertinentes
nos prazos legais aplicáveis e
manterá o mercado informado
sobre qualquer desdobramento
relevante sobre o assunto.” O
valor da causa é de R$ 1 bilhão.
A ação civil pública foi ajuizada
pelo Ministério Público Federal,
Ministério Público do Estado de
Alagoas e pela Defensoria Públi-
ca da União contra a companhia
e o Município de Maceió. Entre
os pedidos feitos e deferidos está
a inclusão de uma nova área de
criticidade, segundo mapa mais
recente elaborado pela Defesa
Civil, atualização monetária dos
valores pagos às pessoas atingi-
das e contratação de assessoria
técnica independente e especia-
lizada, para dar suporte aos
atingidos. PÁGINA 3

Balança tem superávit recorde
de US$ 8,776 bi em novembro

Beneficiada pela queda nas importações de combustíveis e com-
postos químicos e pela safra recorde de soja, a balança comercial –
diferença entre exportações e importações – fechou novembro com
superávit de US$ 8,776 bilhões, divulgou nesta sexta-feira o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). O
resultado é o melhor para meses de novembro e representa alta de

41,5% em relação ao mesmo mês do ano passado, pelo critério da
média diária.  Com o resultado de novembro, a balança comercial
acumula superávit de US$ 89,285 bilhões em 2023, maior resultado
para o período desde o início da série histórica, em 1989. Desde agos-
to, o saldo positivo acumulado supera o superávit comercial recorde
de US$ 61,525 bilhões de todo o ano passado. PÁGINA 2

Petrobras obtém
autorização
para mudar
estatuto social

A Petrobras recebeu autorização da Assembleia Geral Extraordiná-
ria para alterar o estatuto social da companhia. As mudanças já apro-
vadas anteriormente no Conselho de Administração da empresa só
poderão entrar em vigor após manifestação do Tribunal de Contas da
União (TCU).  A aprovação, na quinta-feira passada, foi dada por
54,98% dos representantes de ações com direito a voto. A União, como
acionista majoritário, teve votos suficientes para garantir as alterações.
Em vídeo, Prates (foto) informa que a medida fará parte da modifica-
ção do novo estatuto da Petrobras. Segundo o presidente, essa medida
não é para reservar recursos para investimentos, porque já existe uma
reserva de investimentos, prevista antes da apuração do lucro. PÁGINA 2

A Procuradoria-Geral da República (PGR) pediu nesta sexta-feira ao Supremo Tribunal Federal (STF) a
abertura de inquérito contra o deputado federal André Janones (Avante-MG) (foto). A procuradoria pede
autorização para investigar o parlamentar pelos crimes de associação criminosa e peculato.  O pedido foi
encaminhado ao Supremo após reportagens jornalísticas publicadas nesta semana e notícias-crime proto-
coladas por políticos de oposição informarem que Janones teria enviado áudios, por meio do Whatsapp, a
ex-assessores solicitando o repasse de parte dos salários para ajudar em campanhas eleitorais. PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

PGR pede ao Supremo abertura de
inquérito para investigar Janones
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(01/12) 0,5779%
TR
(01/12) 0,0775%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA-15 0,33% (nov.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 324,01
EURO Comercial 
Compra: 5,3056 Venda: 5,3063

EURO turismo 
Compra: 5,3534 Venda: 5,5334
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9191 -0,33%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8801 Venda: 4,8807
DÓLAR turismo
Compra: 4,8975 Venda: 5,0775

CIELO ON NM 4.34 +7.96 +0.32

MAGAZ LUIZA ON NM 2.17 +7.43 +0.15

GRUPO SOMA ON NM 6.410 +7.37 +0.440

EMBRAER ON NM 22.84 +6.23 +1.34

IRBBRASIL REON NM 53.63 +6.20 +3.13

KLABIN S/A UNT N2 21.16 −6.25 −1.41

BRASKEM PNA ATZ N1 18.01 −5.85 −1.12

SUZANO S.A. ON NM 51.76 −3.76 −2.02

PETRORIO ON ATZ NM 44.57 −2.96 −1.36

3R PETROLEUMON NM29.400 −1.93 −0.580

VALE ON EDJ NM 75.22 +1.86 +1.37

PETROBRAS PN EDJ N2 35.67 −0.67 −0.24

SUZANO S.A. ON NM 51.76 −3.76 −2.02

ITAUUNIBANCOPN EJ N131.50 −0.24 −0.07

BRADESCO PN N1 16.32 +0.31 +0.05

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 36.245,5 +0,82

NASDAQ Composite 14.305,032 +0,55

CAC 40 7.346,15 +0,48

FTSE 100 7.529,35 +1,01

DAX 16.397,52 +1,12

Ftse Mib 29.917,7 +0,61

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,67% / 128.184,91 / 853,79  / Volume: R$ 26.794.687.910 / Negócios: 4.611.325
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Bovespa retorna a 128 
mil pontos e sobe 2,13%
na semana; dólar cai
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou de-
zembro como encerrou no-
vembro, em alta, ainda ampa-
rado pela expectativa de cus-
tos de crédito em baixa no ano
que está para chegar, ante os
sinais de moderação da ativi-
dade econômica nos Estados
Unidos, como nos PMIs desta
sexta-feira, e de que a inflação,
embora ainda fora da meta,
tem se arrefecido. 

Nesta sexta-feira, saiu de
abertura a 127.331,12 pontos
e, na mínima, escorregou para
os 126.655,67 pontos - no fe-
chamento, na máxima, foi a
128.184,91 pontos, em alta de
0,67%. Com giro financeiro
fortalecido como no dia ante-
rior – Nesta sexta um pouco
abaixo, a R$ 26,8 bilhões -, o
Índice Bovespa (Ibovespa) en-
cerrou a sessão no maior nível
desde 14 de julho de 2021.
Após ter concluído novembro
com ganho de 12,54%, o maior
em três anos, o Ibovespa avan-
çou 2,13% no agregado das úl-
timas cinco sessões, estenden-
do a série vencedora pela sexta
semana - iniciada em outubro,
no intervalo a partir do dia 23.

Dessa forma, o Ibovespa
deu mais um passo de reapro-
ximação à máxima histórica
de fechamento, de 7 de junho
de 2021, quando foi aos
130.776,27 pontos naquele en-
cerramento. No intradia, a
maior marca é da mesma ses-
são, há quase dois anos e

meio, quando o Ibovespa che-
gou a 131.190,30 pontos.

Com perdas acima de 2%
para a commodity, Petrobras
ON e PN encerraram o dia em
baixa de 1,33% e de 0,67%. Os
grandes bancos mostraram
desempenho misto no fecha-
mento, com Santander (Unit -
1,06%) e Itaú (PN -0,22%) em
baixa, e leve alta para Brades-
co (ON +0,56%, PN +0,31%) e
BB (ON +0,20%). No lado ga-
nhador, Vale ON, a ação de
maior peso individual no Ibo-
vespa, subiu 1,86%, em dia for-
te também para outros nomes
do setor metálico, como CSN
(ON +4,51%) e Usiminas (PNA
+4,58%), com a alta perto de
2% para o minério de ferro na
China (Dalian), a US$ 139,69
por tonelada no contrato futu-
ro mais negociado, para janei-
ro de 2024. Na ponta vencedo-
ra do Ibovespa na sessão, Cie-
lo (+7,96%), Magazine Luiza
(+7,43%) e Soma (+7,37%). No
lado oposto, Klabin (-6,25%),
Braskem (-5,85%) e Suzano (-
3,76%).

DÓLAR CAI 0,7% 
Após trocas de sinal pela

manhã, o dólar à vista se fir-
mou em baixa e renovou míni-
ma à tarde em meio ao movi-
mento global de desvaloriza-
ção da moeda americana e à
queda das taxas dos Treasuries. 

Com mínima a R$ 4,8689, o
dólar à vista encerrou a sessão
desta sexta-feira, em baixa de
0,7%, cotado a R$ 4,8807. Na
semana, a moeda recua 0,36%. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de dezembro de 2023

MDIC

Balança tem superávit recorde
de US$ 8,776 bi em novembro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

B
eneficiada pela queda
nas importações de
combustíveis e com-

postos químicos e pela safra re-
corde de soja, a balança comer-
cial – diferença entre exporta-
ções e importações – fechou no-
vembro com superávit de US$
8,776 bilhões, divulgou nesta
sexta-feira o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). O re-
sultado é o melhor para meses
de novembro e representa alta
de 41,5% em relação ao mesmo
mês do ano passado, pelo crité-
rio da média diária.  

Com o resultado de novem-
bro, a balança comercial acu-
mula superávit de US$ 89,285
bilhões em 2023, maior resulta-
do para o período desde o início
da série histórica, em 1989. Des-
de agosto, o saldo positivo acu-
mulado supera o superávit co-
mercial recorde de US$ 61,525
bilhões de todo o ano passado.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações ficaram
estáveis, enquanto as importa-
ções despencaram em novem-
bro. No mês passado, o Brasil
vendeu US$ 27,82 bilhões para o
exterior, alta de 0,6% em relação
ao mesmo mês de 2022 pelo cri-
tério da média diária. As com-
pras do exterior somaram US$
19,044 bilhões, recuo de 11,2%
pelo mesmo critério.

Do lado das exportações, a
safra recorde de grãos e a recu-
peração do preço do minério de

ferro compensaram a queda in-
ternacional no preço de algu-
mas commodities (bens primá-
rios com cotação internacional).
Do lado das importações, o re-
cuo no preço do petróleo, de de-
rivados e de compostos quími-
cos foi o principal responsável
pela retração.

Após baterem recorde no pri-
meiro semestre do ano passado,
após o início da guerra entre
Rússia e Ucrânia, as commodi-
ties recuaram nos últimos me-
ses. Apesar da subida do petró-
leo e de outros produtos em no-
vembro, os valores continuam
inferiores aos do mesmo mês do
ano passado.

No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
5,1%, enquanto os preços caí-
ram 4% em média na compara-
ção com o mesmo mês do ano
passado. Nas importações, a
quantidade comprada caiu
1,8%, e os preços médios recua-
ram 9%.

SETORES
No setor agropecuário, a sa-

fra recorde de grãos pesou mais
nas exportações. O volume de
mercadorias embarcadas subiu
46,6% em novembro na compa-
ração com o mesmo mês de
2022, enquanto o preço médio
caiu 15,2%. Na indústria de
transformação, a quantidade
subiu 5%, com o preço médio re-
cuando 2,2%. Na indústria ex-
trativa, que engloba a exporta-
ção de minérios e de petróleo, a
quantidade exportada caiu

6,5%, enquanto os preços mé-
dios caíram 0,7%.

Os produtos com maior des-
taque nas exportações agrope-
cuárias foram soja (+76%); fru-
tas e nozes não oleaginosas
(+81,6%) e animais vivos, exceto
pescados ou crustáceos
(+12,2%). Em valores absolutos,
o destaque positivo é a soja, cu-
jas exportações subiram US$
1,178 bilhão em relação a no-
vembro do ano passado. A safra
recorde fez o volume de embar-
ques de soja aumentar 105,8%,
mesmo com o preço médio
caindo 14,5%.

Na indústria extrativa, as
principais altas foram registra-
das em minérios de ferro e con-
centrados (+27,5%) e pedra,
areia e cascalho (+37,7%). No
caso do ferro, a quantidade ex-
portada aumentou 5,6%, e o pre-
ço médio subiu 20,7%, puxados
principalmente pelos estímulos
para a economia chinesa.

Quanto aos óleos brutos de
petróleo, também classificados
dentro da indústria extrativa, as
exportações caíram 7,4%. Os
preços médios recuaram 8,2%
em relação a novembro do ano
passado, enquanto a quantida-
de embarcada aumentou ape-
nas 0,9%.

Na indústria de transforma-
ção, as maiores altas ocorreram
em açúcares e melaços
(+36,8%), farelos de soja
(+15,3%) e carne bovina (+11%).
A crise econômica na Argentina,
principal destino das manufatu-
ras brasileiras, também interfe-

riu no recuo das exportações
dessa categoria.

Entre os importados, os pro-
dutos que tiveram os maiores
recuos foram trigo e centeio não
moídos (-30,3%); milho não
moído, exceto milho doce (-
40,1%) e látex e borracha natu-
ral (-60,6%), na agropecuária;
óleos brutos de petróleo (-
35,4%) e gás natural (-11,4%),
na indústria extrativa; e com-
postos organoinorgânicos (-
46,9%) e válvulas e tubos ter-
miônicos (-25,4%), na indústria
de transformação.

Quanto aos fertilizantes, cu-
jas compras do exterior ainda
são impactadas pela guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, as importa-
ções subiram 2,7% na compara-
ção com novembro do ano pas-
sado. No entanto, o crescimento
seria maior não fosse a diminui-
ção de 37,7% nos preços. A
quantidade importada subiu
64,7%.

ESTIMATIVA
Apesar da desvalorização das

commodities, o governo prevê
saldo positivo recorde de US$ 93
bilhões, contra projeção ante-
rior de US$ 84,7 bilhões, feita em
julho.

Segundo o MDIC, as expor-
tações f icarão estáveis  em
2023, subindo apenas 0,02% e
encerrando o ano em US$ 334,2
bilhões.  As estimativas são
atualizadas a cada três meses.
As importações recuarão 11,5%
e fecharão o ano em US$ 241,1
bilhões.

MERCADOS

Indústria de transformação fica estável em outubro
DANIELA AMORIM/AE

A produção da indústria de
transformação ficou estável (0,0%)
em outubro ante setembro, na sé-
rie com ajuste sazonal, segundo os
dados da Pesquisa Industrial
Mensal, divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A média global da in-

dústria registrou leve alta de 0,1%.
No mesmo período, as indústrias
extrativas recuaram 1,1%.

Apesar do desempenho me-
lhor que do segmento extrativo
em outubro, a indústria de trans-
formação avançou em apenas
dois meses neste ano, na série em
comparação ao mês imediata-
mente anterior, com ajuste sazo-

nal: janeiro (-0,8% na produção da
indústria de transformação), feve-
reiro (-0,4%), março (1,4%), abril -
0,7%), maio (0,0%), junho (-0,3%),
julho (-0,4%), agosto (1,1%), se-
tembro (-0,3%) e outubro (0,0%).

"A indústria de transformação
está em nível 0,5% abaixo daquele
que encerrou o ano passado, de
dezembro de 2022", disse André

Macedo, gerente da Coordenação
da Indústria do IBGE. "O setor ex-
trativo é o destaque do ano, é o
que garante o comportamento
não negativo da indústria no ano."

A indústria de transformação
acumulou uma queda de 0,9% de
janeiro a outubro deste ano, que
tem como base de comparação o
mesmo período do ano anterior. 

IBGE

Petrobras recebe autorização
para mudar estatuto social
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A Petrobras recebeu autori-
zação da Assembleia Geral Ex-
traordinária para alterar o esta-
tuto social da companhia. As
mudanças já aprovadas ante-
riormente no Conselho de Ad-
ministração da empresa só po-
derão entrar em vigor após ma-
nifestação do Tribunal de Con-
tas da União (TCU).  

A aprovação, na quinta-feira
passada, foi dada por 54,98%
dos representantes de ações
com direito a voto. A União, co-
mo acionista majoritário, teve
votos suficientes para garantir
as alterações. De acordo com a
Petrobras, o objetivo da mudan-
ça é atualizar o estatuto “para
deixá-lo totalmente alinhado à
lei, sem qualquer redução de re-
quisitos legais sobre o tema”.

Entre as modificações está a

exclusão do parágrafo segundo
do artigo 21, que trata de indica-
ções de membros da adminis-
tração.

De acordo com a companhia,
o texto anterior reproduzia tre-
cho da Lei das Estatais. Alguns
dos requisitos da legislação fo-
ram considerados inconstitu-
cionais, em decisão liminar do
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Ricardo Lewan-
dowski, em março deste ano.

A liminar do então ministro
do STF, que se aposentou em
abril, suspendeu os efeitos da
Lei das Estatais, norma aprova-
da em 2016, que proibiu indica-
ções para a diretoria de empre-
sas públicas, de pessoas ligadas
diretamente a governos e com
ligação direta com partidos po-
líticos.

Na mesma decisão, Lewan-
dowski suspendeu o trecho da
lei que impedia ministros de Es-

tado e secretários estaduais e
municipais de atuar nas direto-
rias e nos conselhos de adminis-
tração de estatais. A decisão se
estende também à indicação de
pessoas que ainda participam
da estrutura decisória de parti-
dos ou que possuem trabalho
vinculado às legendas e às cam-
panhas políticas.

Para a Petrobras, a aprovação
da Assembleia Geral Extraordi-
nária não impede que as indica-
ções sejam baseadas na Lei das
Estatais. 

O mérito da liminar ainda te-
rá que passar por avaliação do
plenário do STF.

DIVIDENDOS
A assembleia geral aprovou

também a criação de uma reser-
va de remuneração do capital.
“A medida cria mais uma opção
de retenção de lucros, com obje-
tivo de garantir a sustentabilida-

de econômica da empresa e a
efetividade da política de remu-
neração ao acionista, que conti-
nua valendo nos mesmos mol-
des do que foi divulgado pela
companhia em julho de 2023”,
explicou a Petrobras em nota.

Conforme a companhia, a
reserva será usada para remu-
nerar os acionistas, “por meio
de pagamento de dividendos,
juros sobre o capital próprio,
recompras de ações autoriza-
das por lei, absorção de prejuí-
zos e, como finalidade rema-
nescente, a incorporação ao ca-
pital social”.

Em vídeo, Prates informa que
a medida fará parte da modifica-
ção do novo estatuto da Petro-
bras. Segundo o presidente, essa
medida não é para reservar re-
cursos para investimentos, por-
que já existe uma reserva de in-
vestimentos, prevista antes da
apuração do lucro.

CONSELHO

Petrobras reduz em
6% preço médio de
querosene de aviação

QAV

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A Petrobras anunciou nesta
sexta-feira uma redução de 6%
no preço médio do querosene
de aviação (QAV), o que repre-
senta uma queda de R$ 0,26
por litro. O reajuste já está em
vigor e vale para as vendas do
combustível às distribuidoras.  

De acordo com a Petrobras,
com a nova atualização, preço
médio do querosene de avia-
ção (QAV) acumula uma que-
da de 19,6% na comparação
com o valor praticado em de-
zembro do ano passado. Ao

longo dos últimos 12 meses, a
redução média foi de R$ 1 por
litro.

"A Petrobras comercializa o
querosene de aviação produzi-
do em suas refinarias ou im-
portado apenas para as distri-
buidoras, que por sua vez
transportam e comercializam
os produtos para as empresas
de transporte aéreo e outros
consumidores finais nos aero-
portos, ou para os revendedo-
res", informa em nota a com-
panhia. O texto destaca ainda
que o mercado brasileiro é
aberto à livre concorrência. 

Nota
AZUL VAI AMPLIAR EM 18% A OFERTA 
DE VOOS NO RIO A PARTIR DE JANEIRO 

A Azul vai aumentar a oferta de voos no Rio de Janeiro a partir
de 2024. A empresa vai passar de 50 decolagens no Estado, em
janeiro do ano que vem, para 59 em abril de 2024, um aumento
de 18%. A ampliação considera os voos a partir do Galeão, Santos
Dumont e do Aeroporto de Jacarepaguá. O principal impulsionador
da ampliação da oferta será a volta gradativa de voos saindo do
aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro (RJ) com destino ao
aeroporto internacional de Guarulhos (SP), a Belo Horizonte (MG)
e a Campinas (SP). Em nota, a Azul informou que "a companhia
segue otimista e focada em ampliar as operações no Rio de
Janeiro" e que a decisão atende à nova política da aviação no Rio
de Janeiro, que limita as operações no Aeroporto Santos Dumont
em 6,5 milhões de passageiros por ano. Além das operações no
Santos Dumont, a Azul segue com a ampliação anunciada em
outubro no aeroporto internacional Tom Jobim (Galeão), voando
para Belo Horizonte, Campinas, Campina Grande (PB), Curitiba
(PR), Maceió (AL), Porto Alegre (RS) e Recife (PE).
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Metrô pede indenização
milionária a sindicato
por causa de greve

GESTÃO TARCÍSIO

GONÇALO JUNIOR/AE

O Metrô de São Paulo entrou
com ação na Justiça na quinta-
feira passada, pedindo repara-
ção de R$ 6.418.871,72 ao Sindi-
cato dos Metroviários por da-
nos materiais causados pela
greve da terça-feira, passada,
que envolveu também funcio-
nários da saúde, educação e
ferroviários. Representantes do
sindicato afirmam que as ações
questionam o direito de greve
dos trabalhadores previsto na
Constituição Federal.

O prejuízo material de mais
de R$ 6 milhões do Metrô foi
calculado a partir da queda da
receita ao longo do dia por
causa da baixa quantidade de
passageiros, com prestação
parcial do serviço no plano de
contingência.

A empresa cita ainda o des-
cumprimento da decisão do
Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) que ordenou o fun-
cionamento mínimo de 80%
dos serviços das linhas de me-
trô nos horários de pico.

De acordo com a empresa,
"os danos morais serão anali-
sados pelo Judiciário".

No dia da greve, o governo
informou que 88% dos metro-
viários haviam cruzado os bra-
ços e aderido à paralisação.

Essa é a segunda ação mo-
vida pelo Metrô neste ano rei-
vindicando o ressarcimento
de prejuízos pelas paralisa-
ções. Em outubro, a Justiça re-
cebeu pedido de indenização
ainda maior, no valor de R$
7.129.589,31 pelos danos da

greve do dia 3 de novembro.
Outra ação semelhante foi
ajuizada no valor de R$
3.846.158,25 por uma greve
realizada em 2021. Todas as
ações estão em tramitação.

AMEAÇA 
Funcionários do Metrô e da

CPTM interromperam as ativi-
dades em protesto à privatiza-
ção da companhia de sanea-
mento básico (Sabesp) e à
concessão das linhas metro-
ferroviárias, duas das princi-
pais promessas de Tarcísio
durante a campanha eleitoral
de 2022. A Linha 7 (Rubi) deve
ser a primeira a ser entregue à
iniciativa privada na atual ges-
tão no projeto "Trem das Cida-
des" chegando até Campinas.

"Essa é a terceira ação que o
Metrô move, na Justiça co-
mum, alegando o tema das in-
denizações. Eu acho que essa
postura pede que o Poder Ju-
diciário e as instituições do
País abram os olhos sobre a
existência ou não do direito de
greve. Ou existe direito de gre-
ve ou a gente tem que pagar R$
6 milhões de indenização", diz
Camila Lisboa, presidente do
sindicato. "A ação me parece
uma tentativa de utilizar o Po-
der Judiciário para tentar es-
trangular financeiramente as
entidades. Todo mundo sabe
que o Sindicato dos Metroviá-
rios não tem esse dinheiro. Es-
tamos vivendo numa demo-
cracia. O direito de greve exis-
te. Esse tipo de movimentação
ameaça a Constituição do
País", afirma.

EXPLORAÇÃO/SAL-GEMA

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
Justiça Federal de
Alagoas aceitou pedi-
do de tutela de urgên-

cia contra a Braskem pelos da-
nos causados em Maceió devido
ao afundamento de uma mina
de exploração de sal-gema. Em
nota divulgada nesta sexta-feira
a empresa disse que já foi inti-
mada e que “avaliará e tomará
as medidas pertinentes nos pra-
zos legais aplicáveis e manterá o
mercado informado sobre qual-
quer desdobramento relevante
sobre o assunto.” O valor da
causa é de R$ 1 bilhão.  

A ação civil pública foi ajui-
zada pelo Ministério Público
Federal, Ministério Público do
Estado de Alagoas e pela Defen-
soria Pública da União contra a
companhia e o Município de
Maceió. Entre os pedidos feitos
e deferidos está a inclusão de
uma nova área de criticidade,
segundo mapa mais recente
elaborado pela Defesa Civil,
atualização monetária dos va-
lores pagos às pessoas atingidas
e contratação de assessoria téc-
nica independente e especiali-
zada, para dar suporte aos atin-
gidos na avaliação dos cenários
e tomada de decisão acerca de
sua realocação ou permanência
na área. 

A Justiça também determi-
nou que a empresa deve viabili-
zar a inclusão facultativa de to-
dos os atingidos cujos imóveis
estão localizados na área de cri-
ticidade 01 da Versão 5 do Ma-
pa, com a atualização monetária
correspondente aos valores es-
tabelecidos por programa de re-
paração do dano material pro-
vocado pela alegada desvalori-
zação do imóvel, bem como o
alegado dano moral sofrido em
decorrência da inclusão do imó-

vel no mapa.
Também foi determinada a

contratação de empresa inde-

pendente e especializada para a
identificação do dano material
dos imóveis na hipótese de deci-

são do atingido permanecer na
área de criticidade 01 da Versão
5 do Mapa da Defesa Civil.

Padilha: Lula não abriu discussão sobre
sucessão de Flávio Dino no ministério 
EDUARDO LAGUNA, 
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS 
E MARIANNA GUALTER/AE

O ministro de Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha,
disse nesta sexta, que o governo
ainda não discute nomes do su-
cessor de Flávio Dino, indicado
ao Supremo Tribunal Federal
(STF), no ministério da Justiça.

Segundo Padilha, o tema só

será tratado após o retorno do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva da viagem internacional,
numa agenda que inclui a parti-
cipação na cúpula do clima da
ONU, a COP-28. "Por parte do
presidente Lula, ele não abriu
qualquer discussão sobre isso",
disse o ministro ao responder
sobre quem sucederá Dino no
ministério da Justiça, após parti-
cipação no almoço da Febraban,

a federação dos bancos.
Conforme Padilha, a possibili-

dade de divisão do ministério da
Justiça também não entrou em
pauta no governo, pelo menos
por enquanto. O foco no momen-
to, disse, está em assegurar que
Dino seja sabatinado e tenha a in-
dicação ao Supremo referendada
pelo Senado até o dia 13. Ele ma-
nifestou confiança de que os se-
nadores vão reconhecer o mérito

e histórico jurídico de Dino.
Assim como fez durante o al-

moço com os banqueiros, o mi-
nistro de Relações Institucionais
reiterou, em entrevista a jornalis-
tas, que o governo vai seguir "à
risca" as regras do marco fiscal,
assim como suas metas. Segundo
Padilha, o arcabouço fiscal impõe
metas ousadas, mas que permiti-
rão uma trajetória de reversão do
déficit das contas primárias.

JUSTIÇA

Unesp contrata
advogado privado 

UNIVERSIDADE

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO

O reitor da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), Pasqual
Barretti, contratou sem licitação
e com verbas da instituição um
advogado privado, mesmo ten-
do à sua disposição procurado-
res comissionados e concursa-
dos, para entrar com uma repre-
sentação disciplinar no Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico contra o promotor de Justi-
ça que move uma ação de im-
probidade contra ele.

O pacote de serviços tam-
bém inclui o patrocínio de uma
representação na seccional da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil em São Paulo (OAB-SP) con-
tra uma advogada concursada
que denunciou irregularidades
na contratação de funcionários
comissionados na universida-
de. Ela chegou a ser demitida
por justa causa, mas foi reinte-

grada após ordem judicial.
O advogado contratado é Luiz

Antonio Alves de Souza. Os ho-
norários foram pactuados em R$
100 mil. Os valores, segundo a
universidade, são "absoluta-
mente adequados" à "notória e
reconhecida" especialização do
advogado. 

Ele já tem experiência em ou-
tro processo em que atuou como
representante da Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp).

A justificativa da Unesp para a
dispensa de licitação foi a de que
os serviços advocatícios se en-
quadram na modalidade de "na-
tureza singular".

O advogado já havia sido con-
tratado pela própria Unesp, em
2021, para representar a univer-
sidade em uma ação civil movi-
da pelo Ministério Público de
São Paulo para obrigar a institui-
ção a demitir os procuradores
jurídicos comissionados.

Nota
PF INVESTIGA ENVIO DE TONELADAS DE OURO PARA 
O EXTERIOR E PEGA R$ 2,1 MI COM QUADRILHA

A Polícia Federal vasculhou  nesta sexta-feira, 5 endereços em São
Paulo e em Santa Catarina no encalço de uma quadrilha que teria
comercializado toneladas de ouro ilegal, remetendo o minério para
outros Países, e lavando o dinheiro fruto do crime. Batizada Eldorado,
a ofensiva cumpriu mandados de busca e apreensão nas cidades de
São Paulo (2), Santo André (2) e Balneário Camboriú (1), onde os
investigados residem e mantém empresas ligadas ao esquema. A

PGR pede ao STF abertura de
inquérito para investigar Janones
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral  da
República (PGR) pediu nesta
sexta-feira ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a abertura
de inquérito contra o deputa-
do federal  André Janones
(Avante-MG). A procuradoria
pede autorização para investi-
gar o parlamentar pelos cri-

mes de associação criminosa e
peculato.  

O pedido foi encaminhado
ao Supremo após reportagens
jornalísticas publicadas nesta
semana e notícias-crime proto-
coladas por políticos de oposi-
ção informarem que Janones te-
ria enviado áudios, por meio do
Whatsapp, a ex-assessores soli-
citando o repasse de parte dos

salários para ajudar em campa-
nhas eleitorais. Os fatos teriam
ocorrido a partir de 2019.

De acordo com a vice-pro-
curadora-geral da República,
Ana Borges Coêlho Santos, o
inquérito vai apurar se o depu-
tado cometeu a prática popu-
larmente conhecida como “ra-
chadinha”.

"Não se pode descartar, la-

do outro, a possibilidade de o
deputado federal André Luís
Gaspar Janones ter exigido,
para si, diretamente, em razão
d o  m a n d a t o  p a r l a m e n t a r ,
vantagens econômicas indevi-
das dos assessores e ex-asses-
sores, como condição para a
sua manutenção nos cargos
em comissão em seu gabine-
te", afirmou.

RACHADINHA
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Fabio Grellet/AE

A Defesa Civil de Maceió divulgou nota sobre
o risco iminente de colapso de uma mina da pe-
troquímica Braskem, situação que gerou alerta
máximo de órgãos da prefeitura, do governo de
Alagoas e do Serviço Geológico do Brasil. Segun-
do a informação divulgada às 9h56 desta sexta-
feira, o deslocamento vertical acumulado da
mina é de 1,42 metro e a velocidade vertical é de
2,6 centímetros por hora.

A equipe de análise da Defesa Civil disse se
basear em dados contínuos, incluindo análises
sísmicas. A Braskem, por sua vez, diz que vem
"tomando todas as medidas cabíveis para mini-
mização do impacto de possíveis ocorrências".

"Por precaução, a recomendação é clara: a
população não deve transitar na área desocu-
pada até uma nova atualização da Defesa Civil,
enquanto medidas de controle e monitoramen-
to são aplicadas para reduzir o perigo", diz a
nota da Defesa Civil.

Esta semana, Maceió decretou estado de
emergência após o alerta de "risco iminente de
colapso" da mina 18, que é operada pela Bras-
kem e fica no bairro de Mutange. A Defesa Civil
de Maceió afirma que o colapso da mina da
Braskem pode ocorrer a qualquer momento.

Estudos têm mostrado o aumento significati-
vo na movimentação do solo na mina, indican-
do a possibilidade de rompimento e surgimento
de um sinkhole, ou seja, uma enorme cratera
pode ser aberta na região afetada. Após um pe-
ríodo de estabilização, o deslocamento da mina
começou a se intensificar nos últimos dias

Os problemas na capital alagoana começa-
ram em 3 de março de 2018, quando um tremor
de terra causou rachaduras em ruas e casas e o

afundamento do solo em cinco bairros: Pinhei-
ro, Mutange, Bebedouro, Bom Parto e em uma
parte do Farol. Mais de 55 mil pessoas foram for-
çadas a deixar suas casas naquele ano. Agora,
uma decisão judicial determinou a saída de 27
famílias da área de risco. Dessas, 14 ainda não
tinham saído de casa até a noite de quinta-feira.

Está agendada uma reunião para o dia 5 de
dezembro entre o presidente da República em
exercício, Geraldo Alckmin, e o governador
Paulo Dantas, que pedirá para que o governo
federal esteja preparado para ajudar Alagoas
em caso de necessidade.

Ainda segundo a empresa, a extração de sal-
gema (um cloreto de sódio que é utilizado para
produzir soda cáustica e PVC) em Maceió foi to-
talmente encerrada em maio de 2019. A fabrica-
ção na região teve início em 1976.

IBAMA
A ministra do Meio Ambiente e Mudança do

Clima, Marina Silva, que está em Dubai, nos
Emirados Árabes Unidos, onde participa da
Conferência do Clima da ONU, COP-28, afir-
mou nesta sexta-feira, que o Ibama acompanha
de perto a situação envolvendo a mina da Bras-
kem em Maceió.

"É um licenciamento feito pelo governo do
Estado, mas o Ibama está acompanhando. Os
nossos especialistas em risco ambiental estão
acompanhando de perto. A orientação do Mi-
nistério do Meio Ambiente é: mesmo sendo algo
de responsabilidade do governo estadual, nós
não nos furtamos em suplementarmente apoiar
os Estados quando se trata de questões de alto
risco", disse a ministra.

Segundo Marina, neste caso, o órgão do go-
verno federal atua de maneira suplementar.

Colapso das minas da Braskem em Maceió:
deslocamento é de 2,6 cm por hora

Justiça intima Braskem por
danos causados em Maceió

investigação é conduzida pela Superintendência da PF no Amapá.
Durante as diligências, a PF apreendeu um total de R$ 2.123 800,00.
Foram confiscadas quantidades de ouro (R$ 32.270) e prata (R$
1.250), além de três veículos: um Porsche Cayenne (R$ 587.500,00),
um Porsche 911 Carrera (R$ 1.356.320,00) e um Volkswagen T-Cross
TSI (R$ 146.460,00). A Operação é desdobramento da Operação Au92,
deflagrada em março de 2022 para investigar o comércio ilegal de
ouro e urânio. Na ocasião, os investigadores cumpriram onze
mandados de busca e apreensão e oito mandados de prisão preventiva
nos Estados do Amapá, Pará, RJ, SP, Rio Grande do Norte e Tocantins.



Concurso para soldado
da PM do Rio será
retomado neste mês

PROCESSO SELETIVO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O processo seletivo para
preencher 2 mil vagas para o
curso de formação de solda-
dos da Polícia Militar do Rio
de Janeiro (PMRJ) será reto-
mado neste mês, após a con-
tratação da Fundação Getulio
Vargas (FGV) para realizar o
concurso. A autorização para
contratar a FGV foi publicada
na edição desta sexta-feira
do Diário Oficial do Estado do
Rio de Janeiro.  

Destinado a preencher parte
do efetivo da corporação, o con-
curso foi suspenso no fim de
agosto deste ano em função de
falha na aplicação da primeira
prova escrita objetiva. Em con-
sequência da irregularidade, foi
rompido o contrato com o Insti-
tuto Brasileiro de Apoio de De-
senvolvimento Executivo (Iba-
de), instituição que venceu a li-
citação no início do ano, para
realizar o concurso.

Durante o período de para-
lisação do processo seletivo, a
Polícia Militar resolveu tam-
bém uma questão jurídica que
surgiu em outubro, quando o
Supremo Tribunal Federal
(STF) determinou a suspensão
do concurso por considerar
inconstitucional a cláusula do
edital que limitava o ingresso
de mulheres com uma cota de
10%. Um acordo obtido pela
Procuradoria-Geral do Estado
junto ao STF garantiu a conti-
nuidade do concurso, com a
eliminação da cláusula. Ficou
estabelecido que a classifica-
ção passa a ser pelo critério de
notas, independentemente do
sexo do candidato.

A Diretoria de Recrutamen-
to e Seleção de Pessoal da Po-
lícia Militar já iniciou os en-
tendimentos com a FGV para
estabelecer um novo calendá-
rio de provas. De acordo com a
Diretoria de Recrutamento, os
quase 120 mil candidatos ins-
critos não serão prejudicados.

EUA

Deputado brasileiro George
Santos tem mandato cassado
O

deputado americano
de origem brasileira
George Santos teve

seu mandato cassado no Con-
gresso dos Estados Unidos após
uma votação bipartidária histó-
rica nesta sexta-feira. O legisla-
dor que representava Nova York
ganhou destaque após as elei-
ções de meio de mandato do ano
passado quando jornais ameri-
canos revelaram uma série de
mentiras e fraudes que lhe ren-
deram 23 acusações federais.

A medida consolidou Santos,
que ao longo de sua curta carrei-
ra política inventou ligações

com o Holocausto, o 11 de se-
tembro e o tiroteio na boate Pul-
se em Orlando, a um lugar ge-
nuíno na história: ele é a primei-
ra pessoa a ser removida do
Congresso sem primeiro ser
condenado por um crime fede-
ral. Esta é a quinta vez que a Câ-
mara americana cassa um con-
gressista, e a última foi há mais
de 20 anos.

A votação, que exigia uma
maioria de dois terços, foi apro-
vada com 311 legisladores a fa-
vor da cassação, incluindo 105
republicanos, e 114 contra.

O político saiu da Câmara an-

tes do término da votação. Des-
cendo os degraus da Câmara até
um carro que o esperava, Santos
disse aos repórteres que estava
pronto para virar a página do
Congresso. "Por que eu iria que-
rer ficar aqui?" ele disse. "Para o
inferno com este lugar."

Ao ser abordado do lado de
fora do prédio do Capitólio, ele
respondeu: "Quer saber? Como
oficialmente já não sou mais
membro do Congresso, não pre-
ciso mais responder uma única
pergunta a vocês", disse Santos,
enquanto seu carro se afastava
imediatamente.

O brasileiro enfrenta 23 acu-
sações criminais federais, in-
cluindo fraude, lavagem de di-
nheiro, falsificação de registros
e roubo de identidade agravado.
Ele se declarou inocente dessas
acusações.

No Brasil, ele confessou o cri-
me de estelionato no qual era
investigado pelo Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro e fechou
um acordo de não persecução
penal com o órgão. Santos con-
cordou pagar cerca de R$ 10 mil
a instituições de caridade e R$
14 mil à vítima do crime, ocorri-
do em 2008.

Nota
RJ ESPERA BATER MARCA DE 1 MILHÃO 
DE TURISTAS INTERNACIONAIS EM 2023

O estado do Rio de Janeiro está muito próximo de atingir a
marca de 1 milhão de turistas internacionais em 2023. De
janeiro a outubro, foram 948.563 milhões de chegadas no
território fluminense. Somente no mês de outubro, foram
92.918 visitantes, superando o mesmo período em 2019
(90.370). É a primeira vez no ano que o estado supera o
período pré-pandemia na comparação mês a mês, motivo de
comemoração para o governador Cláudio Castro, que considera
o turismo uma das prioridades da gestão.
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